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COMENTANDO 

II Dala fla Up 

Júlio Mariano — jorna. 
lista brilhante que se fes 
devoto das tradições de 
Campinas — tem um pon- 
to de vista firmado ern 
tõmo da controvérsia dos 
nossos historiadores sft- 
bre a data da fundação da 
cidade. Trata-se, aliás, de 
um ponto de vista que en. 
dossamos plenamente, es- 
clarecendo o assunto de 
maneira precisa e interes- 
sante. Vamos ver o que 
diz o admirável cronista e 
estudioso da nossa histó- 
ria:- 

— "Jamais se dcscobrm 
e nenm nunca se descobri- 
rá data precisa da funda, 
ção de Campinas, embora 
se convoque tõda a imen- 
sa legião de historiadores 
que ai possuímos. imoi- 
ais E isto porque Campi- 
nas não teve suas pr'mel. 
ras estacas fincadas em 
dia certo do mês e ano, 
como as históricas São Se- 
bastião do Rio de Janeiro 
e São Paulo. Campinas foi 
se fazendo aos poucos; 
simples pouso, primeiro, no 
"Picadão dos Gualanases"; 

sitio, povoado, depo'!. com 
o arranchar das primeira* 
famílias de taubateanos 

e o acender dos primeiros 
fogos. Depois, muitos ano* 
depois, a freguesia, a vila 

A atual controvérsia su- 
citada pelo escrito do st 
João Batista de Sá. em 
sua "História de Campi- 
nas', não é nova Data de 
1939, quando Campinas 
comemorou festivamente 
os seus duzentos anos de 
existência. O Instituto 
Histórico e Geográfico de 
São Paulo, pelo seu prest. 
dente, o saudoso Afonso de 
Escragnole Taunay. negou 
direito a Campinas a essa 
"maloridade", apontando a 
data de 14 de julho de 
1774 como a certa, da fun. 
dação da localidade, com a 
instalação oficial da fre- 
guesia. Na época, redato- 
res respectivamente do 
"Correio Popular" e "Diá- 
rio do Povo" os srs. Nel- 
son Omegna e Plínio do 
Amaral, então novatas 
em Campinas, não soube 
ram responder à altura ao 
Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo. E 
era tão fácil explicar o 
caso, apolando-Se nos ve- 
lhos escritos de Benedito 
Otávio e Francisco Ouirino 
dos Santos, que registram 
o 1739 como o ano da vin. 

da a Campinas de Barreto 
Leme e família Dal. o 
simbolismo dessa data, co- 
mo o da fundação de 
Campinas. Agora, com re. 
ferênda ao 14 de julho de 
1774. nem era precisa indl. 
cação do Instituto H'siôrt. 
co c Geográfico de São 
Paulo Por aquela época 
da controvérsia. 1939, já 
possuíamos, amplamente 
divulgado (mais do que 
hoje), o texto original da 
"Breve notícia da funda- 
ção ou ereçào desta fre- 
zia de N. S. da Conceição 
de Campinas", transcrito 
do Livro do Tombo da 
mesma Paróquia, datado 
de 1776. E é bom trisar- 
se que. quando da instala, 
ção da Freguezia, a 14 de 
julho de 1774. Campinas, 
povoado, somava 61 famí- 
lias. com 357 pessoas. E o 
povoado, embora sem ne- 
nhuma igreja e assistência 
espiritual, possuía o seu 
cemitério próprio. 

Concluindo, declarou o 
sr. Júlio Mariano: — "Pre. 
tensão tola, burguêsa. é o 
querer fixar data da funda, 
ção de Campinas. E o go- 
zado é qu^ muita gente é 
capaz de andar às turras, 
só por isto". 


